
o?5t3!it}^e  t?u   `ugqut;i   `t?Pt?Z!i!tn  F   .og5npuoo  3p   §Bui3is!s   3p  o^!it3Jt?duoo  opn]s3  ou   0  -  oirLij  op  oo§3i]
os3d/it}!io]  t;3Jç  o?5Bi3J   `t?®!ig]u!sso}oj  3pt?p!^!ie   -  soo!89io!§ij  soss3ooJd  s3tu3i3]!p  ui3  8   -  9iu3uit}!ci3ds3
`oiu3ui!^io^ugs3p 3 oiugtH!o§3Jo -t?]!3p!A t?p ÜTsoio!q t?p opniso ou BPÜz!i!]n g Jt?!ioj e3J9 t?P O?ôt?u!uJ3i3P V

ov5naoHi,Ni .i

•SH-o¥ei o[) o?dt?] _

09T.96  dH)   `€SS   |ÜISod   .3   `OPBI@du@|,  ÚU!|)  3P  §t?X!B8   §BuaLL  @P  t?Hçn»doJBV   t?S!nbs3d   9P  oJ)uo./VdvHSWH   `o.iid   `ououçiÉV  oJiôiiuasuH
•SH-§a^it7óuoo  oiuo8  -oo£.çó dm  `o£`T  it!isod   .]  `oi{u!^  3  t'^n  ap  t7s!nbsaci  ai]  it7Lio!:>t7N  tii}ua./vdvHSNH  "a.iid  `ouougisv  oJ!3LiuaBUH

•eiii^3dei8  `si]i^  `t?aJp  a.E?yns  `aidE?i8  :suiia]  xepiii

•Á[a^i]oadsaJ  `uio oz  pue  uio oT  uaaiM]aq ZNZ ]o san[e^ ioy %ç€.z  o]  %€p.€  uioi] 8u!Áit?^  `[Íeuis  Á[e^i]t?iu  seM

Bam  ]eí}i  p.]t!wi]sa  aqi  uo  uio]ç;Ás  suiç;i[[aJ]  aq]  fo  l..|Ja  ay|,  .zX6Zç68t:..0  _+   X€Z|[ZO.0   +   yç%ç9.[   =   4

Pue   zsf'Z.PS0f7.0   +   X9Z9t799.0   +   85|8.66.€   -    =   4  Suo!]enbe  ay.]  Áq  ÁP^!]39dsaJ  pa§sa:dxa  sd!v§uo!]8iai
Cii]t!iF)Ünb  at{]  o]  Pe]t7iaJ  ii]oq  `-g[o8ií>d  ioy  z,z66.o   =   i  pue  ]ai[edss  ioy  poó6.o  =   i  -7NZ  y]iM  Pauie]qo
í}]aM   suo!]giaiiioo   ]Sai{8iy   ev]   ]n8   .ri   X   D   Put?   `T   +    3   `ri   `D   `ZNZ   `.a   .!   `Pa!Pri]S   §8Jnpa.old   Íir}   ii]iM
`§ui8]sÁs  su!siiiai]  v]oq  Joy  `(ioo.o   >   d)  suoi]eiaJJoo  ]iieoiyiiJ8!§   Á[y8!i{  pey  sau!^3dBifl   uou8!^m3s  iguJaqe3

jo  saie  fee[  painseaiii  ]ey]  Moys  s][risaü   .JaÁa^uoci  iíaq  ]ugiedsuei]  e  o]  paiDauuoo   `Je]aui  gaie  ya[  e  y]iM
pa]nssau  sBM  eaiB  ]t?ai  piie  `s;uí)]sÁs  sii!ç;![[aii  aT]  ]o  tíoe3  uioif  Sa^eai  oo[  ]o  Pa]Sisiioo  SU|[duns  .||ZeJ8  `SÜ
`ç;®^PÔUoo  oiiias   iii  Pa]8ooi   `ia]ueD  iioJBa§aü  eu[Ai   puE!  adB]9  [euo!]eN  aii]  ui  pa]9npuoo  st?M  ]uaiiiygdxí}

9yi,   .qui!i  ai{]  }o  (i  X  D)  ]i]8Uaí  }o  ].npoid  (e  Piie  :(T   +    D)  yipiM  pu8  ]qí3a[  jo  un§  (p  :(i)  y]piM  (ci  :(})

]tísuai  (q  :(ZNZ)  Sain^ieu   [t!ií)]ei  ZN   oM]   ay]  ]o  wns   (e   :s8Jnsr23ui  su!Moiiof  aii]  pug   `suo]sÁs  eío8Jad   Í)ue
Jai[edsa  ay]  ui  paioripiioo   `uousi^m?s  ]í}uií}qeD   .^o   .i  eiaiiiii^  s!]!^  jo  ean  ]eai  painseaui  uaaM]aq  uoi]t3pi
ay]   Ápn]S  oi  §eM   iioM  s!T]  jo  a^!]o8{qo  ayi   .sasgas!p  puti  ç;]oasui   Áq   pe§mo  §asewsp  ]o  uoi]enie^í3  9i]]  u!

pus  sau!^adt?is fo  Áso[o!§Áyd  piit?  ÁsoÍo!q  ay]  ]o  Saipii]S  ui  Pasn  §!  uoi]8ill|]Sa  tiam  ]88|  8l|L|,  -  L.NUHSÜN

SLNHMHHnsvHM HVHNII HVNIMvl
9NIsn SHNIAHdvH9 NON9IAnvs LHNHHflv. do NOILvlllILSH VHHV Hvm

•eJ!3p!^  `s.r/.JA   `t?^n  `Jt}!ioj t!3Jç  :og5t}xgpu!  tzJt}d  souuôi,

'@lLI@uJe^

-!i®9d§ai   `uo  oZ   3   uio  oT   3J]u®   §op!pu33Jduoo   ZNZ   3p   S3Joit!^   t?Jt?d   %s€`£   t?   %€F`g   3p  opue!Jt!^   `ouanbod

3iu3uit}^!}t}i3i  !oj Úpt}ui!is3 it?!ioj t!aiç t}  aJqo§  oç5npuo®  ®P Üui®is!S OP 01!9]9  0  .ei}Uaiue^!]03ds9J  `  ÕX6Zç68€`0   +

sxc:;,ç:g#s+095c¥"o6eg:;:u@p-u.dÁs3®..:¥,.£Liç:g:?ctoxB9.:3pZ:£.o+-8.ç[e8#,`3£P-[eãs9Ãc:=::sn:3c::à@dw§£:;Jd=X:
-  ÕNZ   uioo   §Úp!iqo   uit;]oj  s395Úi3JJoo   §ept}^3i3  s!Üu  se   `§t!M   .i   x   .   a  i   +    ..  `i   `]   `ZN3   g  ois!
`§opúpn}s®   st}p!p3u   3p   soiua)u!paooJd   so   sopoi   uoo   `o?5npuo®   ®P   Seui3is!S   S!oP   So   t?Jt?d   `(T00`o>d)

St}^T|Úoij!uS!S 3iuouiúiTB S995t!iaiioo 3^®} uou8!^nt}S ]3u3qt!)  .^3 t?p JÚ!ioj t}3Jç t? 3nb uieJ]sotu sop!iqo §opBiins" §o
•3}u®JúdsüeJi cJopevodsut;J) t?!aiJoo cuin  uio3 opcdTnb3  `T!içuod JeT[oj C3Jç 3p Jop!p3u  uJn uioo t?)T07 !o7 Je[ioj eaiJg

sp  og5Üu!umi.p  e  a   `oç5npuoo  ®p  sÚu3i§!§  §op  uin  t}pt}0  3p  s3]uai!u3^o]d  sEtiioj  ooi   3p  noi§uoo  u®8eiisout3

V   .SH   `S3^T85uO9  0iu®q  ui3   `oLiu!A  3  t}^n  3p  t?s!nbsgd  3p  puo!®t!N  o]iue]  op  sopgqu!^   u3  op!znpuoo  !oj
oiu3uH@dx3 o  .oqui?i oP (i X 3) tiinsJt}i a oiu@uHduoo op oinpoid (3 3 :(ri +   ]) eJnsmi @ oiu®u!iduoo op t}uio§ (p
!(i)  t}insiBi   (®   :(])  oiu3uHduoo   (q   :(ZNz)   õN   s!t!]@it!i   §Úin^i®u   st}np   §Bp  t!uos   (t3   :§t!p!p@u   s3iuinsas   §t}p
Buin  tiptio  uoo   `Úpt}isi  o  ei!3pit?d§3  st;u3is!s  sou  t}P!znpuoo   `uou8!^nes  i®u®qe)   .^®   .ri  gwa/.Ju.Í^   s.J7.JA   3P  t?tiioj
up  t!p!pau  Ü3Jç  Üp  o§5ui3J  8  Jepni§a   !oj  otiFqt}Ji  op  o^!ia.Íqo  o   .st}5u®op  3  st}8t}Jd  iod  sopt?§ne3  §out?p  op
o!5c!Tc^e Bu 3 cJT®pT^  cp c!8oto!§(j ® cTsoio!q  3p sopnis3  ui3  epez![T)n  g JÚ!Toj t3aJ? ep  e^!i€uJ!is3  V .-OmsHH

z VAIIS VC[ VBHHOD OLHH81IO OYof H  `[  NOZZ" HONHLNV Zlm  `[  HIH" OLHHsrlv

OflMrl Oa SHHVHNlrl SvalaH" OaNVziriiLn
NON9IAnvs LHNHHflv.  .A. vHIHalA va HvlloH vHHy va oy5vN"HHLHa

vtlnLlnollnHd Ha  oHIHIlsvHs  ossEHONOD x



468

de  danos  causados  por  pragas  e  doenças  da  videira.   Deve  ser  um  processo  simples,   rápido,   preciso  e,
em muitos casos,  não destrutivo.

A  maior parte  dos  trabalhos  publicados  relaci()nam  medidas  lineares  (`om  a  área  (.oliar  t`t,irres[)ontlente

(MANIVEL  &   WEAVER   1974   ,   CARBONNEAU   1976,   SLAVCHEVA   1983,   PEDRO  JUNIOR   et  al.
1986,   FORLANl  et  al.   1986,  ELSNER  &  JUBB  JR.   1988).   Entretanto,  o  peso  f,resco  da  folha  também

pode  ser  uma  alternativa  para  estimar  a  área  (la  folha  de  videira  (GONZALO-SEPULVEDA  &  KLIEWER
1983).

0  sistema  de  condução  largamente  difundido  na  Microrregião  Homogênea  Vini(`ultora  de  Caxias  (1()
Sul  (MRH   311)  é  o  de  latada.   Mas,   na  Microrregião  Homogênea  do  Alto  Camatiuã  (MRH   320)  e   m
Microrregião  Homogênea  da  Campanha  (MRH  321)  o  sistema  de  condução  em  espaldeira  é  o  dominante.
Em função desta diversidade  de  sistemas de condução,  estudou-se o  efeito dos  sistemas  espaldeira e  latada
na estimativa da área foliar da videira  V/.ÍJ.s  y/.nj'Íc'ra  L.  cv.  Cabernet Sauvignon,  rela.ionando a área medida
da folha com cada uma das  seguintes  medidas:  a)  soma  das  duas  nervuras  laterais  N2  (ZN2);  b)  comprimcnt()
(C);  c)  largura  (L);  d)  soma  do  comprimento  e  largura  (C +L)  e  e)  produto  do  (`omprimento  e  largura
(C  x  L).

2.  MATERIAL E MÉTODOS

0  trabalho  foi  realizado  em   vinhedos  da  cv.   Cabernet  Sauvignon   instala(los  na  EMBRAPA/Centrt>
Nacional de  Pesquisa de Uva e  Vinho,  em Bento Gonçalves,  RS.

0  vinhedo  em  espaldeira  foi  implantado  em  1981,  a  partir  de  mudas  de  dois  anos  enxerta(las  sobre
o  porta-enxerto  S04  ( V/.fi.s  b€i-/andj.ei.j.  planch.  x    Vj.fj.s  n.parj'a  Mchx. ).  0  espaçamento  era  de  2„5m  entre
fileiras  e   l,5m  entre  plantas,   deixando-se  aproximadamente  75  mil  gemas/ha.   0  vinhedo  (.tmduzido  em
latada foi  instalado  em  1983,  com  o  plantio do  porta-enxerto  S04  no  local  definitivo  e  a  enxertia  realizada
em  1985.  0  espaçamento  era  de  2,5m  entre  fileiras  e  l,8m  entre  plantas,  deixando-se  aproximatlamente
133 mil gemas/ha.  A  desponta não foi  feita em  nenhum dos dois  vinhedos.

A  amostragem  foi  feita  em  fevereiro  de   1988,  coletando,  de  cada  sistema  de  condução,   100  folhas
inteiras  e  não  danificadas,   provenientes  de  plantas  com  vigor  diferente  e  de  várias  posições  nos  ramos.
Isto  permitiu  uma  amostragem  representativa,   pois  as  folhas  apresentavam  idade  e  tamanho  diferentes
e eram simétricas ou  não.

Logo  após  a  coleta  da§  folhas,  os  limbos  foram  separados  dos  pecíolos,   pro(`e(lendo-se  às  seguintes
medidas  (FIGURA  1):

a) Soma  dos  comprimentos  das  nervuras  laterais  N2  (2N2)  -  soma  das  (1istâncias  entre  o  i)onto

peciolar e as extremidades dos lobos direito e esquerdo correspondentes  a  N2 (cm);
b) comprimento  da  folha  (C)  - distância  entre  o  ponto  peciolar e  a  extremidade  da  nervura  ijrint`ipal

Nl  (cm);

c) largura da folha (L) -distância entre as extremidades das nervuras laterais  N2 (cm);
d) área foliar (Ar) -supeffície do limbo,  considerando um só lado da folha (cm2).
A  área  das  folhas  foi  deteminada com  um  medidor de  área foliar LI-COR,  modelo 3000,  e(iuipad(j

com  uma  correia  transportadora  transparente,  calibrado iiara  tltiterminat``t-m  tlt`  att``  10.1  t`m-'.

Para  cada  sistema  de  condução  foi  feita  análise  de  regressão  polinomial,   relacionando  a  área  foliar
medida com cada um dos procedimentos de medida estudados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os  resultados  obtidos  mostram  que  a  área  foliar  medida  da  videira  (`v.  Cabernet  Sauvignon  teve  uma
correlação  altamente  significativa  (P<0,001)  com  a  soma  das  nervuras  laterais  N2,  com  o  comprimento,
com  a  largura,   com  a  soma  do  comprimento  e  largura  e  com  o  produto  do  comprimento  e  largura  do
limbo (TABELA  1).
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As  correlações  mais  elevadas,  entretanto,  foram  obtidas  com  a  soma  das  neNuras  laterais  N2,  tanto

para  o  sistem  espddeira  (r   =  0,9ÇX}4)  como  para  o  latsda  (r   =  0,9927);  as  relações  quadráticas  são
mostradas nas FIGURAS 2 e 3.  Estes dados estão de acordo com aqueles encontmdos por CARBONNEAU
(1976)  e  SLAVCHEVA  (1983).  Entretanto,  trabalhos  redizados  com  diferentes  cultivares  mostram  que

:Ê,ptuTçí3,Au£aKíL]eEV#ÊRCo]nÊa,çàooàbíàz#de:à.:T9]9#o,Êoí;#£e,nut:É#Tgrà;;.o,]áí¥EDtRGooyuz#ooR.
et  al.  (198Ó).  trabalhando  com  a  cv.  Niágara  Rosada,  encontraram  resultados  significativos  relaciomndo
a área foliar com a largura da folha.

A qualidade de ajuste da equação quadrática, considerando a soma das nervuras laterajs N2, é mostrada
na  FIGURA  4` para  o  sistema  espaldeira  e  na  FIGURA  5  para  o  latada.  Os  valores  dos  desvios-padrões
foram 8,91 cm2 e 6,86 cm2 para cada sistema de condução, respectivamente.

As  relações  entre  a  ái€a  foliar  medida  e  a  estimada  pela  soma  das  nervuras  laterais  N2,  do  limbo
da  videira Gabemet  Sauvignon para os  sistemas de  condução espaldeira  e latada foram bastante próxjmss
(FIGURA  6).   De  fato,  a  diferença  entre  as  áreas  foliare§  estimadas  para  os  dois  sistemas  de  condução
foi  relativamente  pequena,  variando  de  3,43%  a  7,35%  para  valores  da  soma  das  nervuras  laterais  N2
compreendidas entre  10 cm e 20 cm,  que são encontrados com maior freqüência nas folhas da cv.  Cabernet
Sauvignon (TABEIA 3).

4. CONCLUSÓES

1)  A  área foliar medida  da  videira  Cabemet  Sauvignon  teve  correlações  altamente  significativas  com
as seguintes medidas do limbro da videira cv.  Cabemet Sauvignon:

a) soma das nervuras laterais  N2;
b) comprimento;
c) largura;
d)  soma do comprimento e largura; e
e) produto do comprimento e largura.
Entretanto,  a  correlação  mais  elevada  foi  obtida  com  a  soma  das  nervuras  laterais  N2,  tanto  para

o sistema espaldeira como para o latada,  que corresponde a equações quadráticas.
2)  A  relação  entre  a  área  foliar  medida  e  a  soma  das  nervuras  laterais  N2  foi  similar  para  os  dois

sistemas de condução.
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TABELA  I

Relação Entre Área Foliar Medida da cv.  Cabemet Sauvignon Conduzida nos Sistemas Espaldeira e Latada
e Soma das  Nervuras Laterais  N2 (ZN2),  Comprimento (C),  Largura (L),  Soma do Comprimento

e hrgura (C  +  L)`e Produto do Comprimento e Largura (C x L).  Ano Agrícola  1987/88

Sé:tnedmuaçãdoe                                                Equação de Regressão                                             dec=o:]:;ançt:o,,     DFeo:::rE:t:iã:d:a(cA:::

Espaldeiraa                   ZN2     Y  =

ct-
LY-

c+L    Y-
cxL    Y=

|.atadaa                         2N2     Y  =

3,998158  +

ló,763043  +

10,62134ó  +

5,49ó206  +

0,471315  +

l,ó39054  +

0,5ó467óX  +  0,405474X2

S,899348X  +  0,808|83X2

2,871294X  + 0,6Ó6"X2
0,701207X   +  0,229654X2

l,m3358x

O,021123X   +  0,389529X2

C     Y  =  -33,103821   +  10,887972X   +  0,463382X2

L     Y   =                             -59,137897  +  15,326ó30X

C   +  L     Y  =  -30,524400  +    4,357582X   +  0,117784X2

CxL     Y   =       5,7ó8017  +    0,946228X

0,9927

0.9763

0,9428

0,97Ó3

0,9760

a Foram realizadas  100 ol)servações para cada sistema de condução.

b Significativo ao  nível  de  0,1%  de  probabilidade.

TABELA 2

Área  Foliar  Estimada  (cm2)  da  Videira  cv.   Cabemet  Sauvignon,  Conduzida  em  Espaldeira  e  em  Latada,
para Diferentes Valores  de ZN2.  Ano Agrícola  1987/88

2N2  (Cm)

Sistema de Condução

5                      10                  12,5                  15                    20                    25

Li:%       â3:38          %:S?          9Í:%         18?:#        2â3:ãã

EspaldeiraAatada (%)                             -21,95            3,43              5,81              6,81                7,35              7,30

a t  =  _ 3,998158  +  0,564676X  +  0,405474X2.

b Y   =  1.639054  +  0,021123X   +  0,389529X2.
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F`ig.  1.  Limbo da videira cv.  Cabemet Sauvignon mostrando os procedimentos de medidas adotadas: compri-
mento das nervuras laterais N2,  comprimento (C) e largura (L) do limbo.

Y

o                                  5                           X}                          l s                        20                         2S

ZN2  `Cm'

Fig.  2.  Relação  entre  a  área  foliar  e  a  soma  dos  comprimentos  das  nervuras  laterais  N2  (2AN2)  para
a videira cv.  Cabemet Sauvignon conduzida em espaldeira.
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0                            5                      0                      ls                     20                    2S

)N2'Cm'

Fig.  3.  Relação  entre  a  área  foliar  e  a  soma  dos  comprimentos  das  nervuras  laterais  N2  (2N2)  para
a videira cv.  Cabernet Sauvignon conduzida em latada.

Y

0                        30                  .00                 190                 "                 Z9®

^..[^       folI^A      NEoio^tcm2|

Fig.  4.  Relação  entre  a  área  foliar  medida  e  a  área  foliar  estimada  pela  soma  das  nervuras  laterais  N2

para a videira cv.  Cabemet Sauvignon conduzida em espaldeira.
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0                            90                     100                     1 ]®                   eoo                   Z! O

^..(^      roil^l     Ntoio^|.m2i

Fig.  5.  Relação  entre  a  área  foliar  medida  e  a  área  foliar  estimada  pela  soma  das  nervuras  laterais  N2

para a videira cv.  Cabemet Sauvignon conduzida em latada.
Y

0                                   S                            N)                           15                           ZO                         2J

IW2 ` . m '

Fig.  6.  Relação  entre  a  área  foliar  e  a  soma  dos  comprimentos  das  nervuras  laterais  N2  (ZN2)  para
a videira cv.  Cabemet Sauvignon conduzida em espaldeira em latada.
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